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Resumo 
Introdução:Estudos indicam que as creches podem promover vantagens para o desenvolvimento de crianças em 
desvantagem social, quando os serviços prestados são de qualidade. Objetivos:a) Avaliar a qualidade de 
ambientes de creches públicas em um município do Vale do Jequitinhonha;b) Caracterizar o desenvolvimento 
global de crianças economicamente desfavorecidas; c) Verificar relações entre a qualidade de ambientes 
educacionais e o desenvolvimento infantil. Metodologia: A qualidade dosambientes de creches foi avaliada pela 
Infant/Toddler Environment Rating Scale e o desenvolvimento global das 44 crianças, de 0 a 56 meses, pelo teste 
DENVER II.Resultados: Os ambientes de creche apresentaram qualidade entre “inadequada” e “mínima”. Em 
todas as creches foi encontrada porcentagem de crianças com atraso no desenvolvimento e metade das crianças 
apresentou falhas em itens relacionados à linguagem. A análise de correlação de Spearman confirma relação 
negativa e fraca/moderada, entre qualidade de creches e o domínio pessoal-social. Conclusão:  Profissionais da 
saúde, em parceria com profissionais da educação, podem oferecer em creches um ambiente rico na promoção de 
estímulos para o desenvolvimento infantil. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Creches; Qualidade ambiental; Cuidado da criança. 
 

THE QUALITY OF PUBLIC CENTERS AND DEVELOPMENT OF ECONOMICALLY 
DISADVANTAGED CHILDREN IN A MUNICIPALITY JEQUITINHONHA VALLEY: A PILOT 

STUDY 
 
Abstract 
Background: Studies indicate that daycare centers can promote advantages for the development of socially 
disadvantaged children, when the services provided are of quality. Objectives: a) To evaluat the quality of 
public daycare environments in one municipality Valley Jequitinhonha b) To characterize the overall 
development of disadvantaged children; c) To check connection between the quality of educational environments 
and child development. Methodology: The quality of day care environments was evaluated by the Infant / 
Toddler Environment Rating Scale and the overall development of 44 children, 0-56 months, at DENVER II.  
Results: The quality daycare environments presented values between "inadequate" and "minimal." In all 
nurseries found the percentage of children with developmental delay and half of the children had flaws in items 
related to language. The Spearman correlation analysis confirms negative and weak / moderate quality of day 
care and personal-social domain. Conclusion: Health professionals, in partnership with education professionals, 
day care centers may offer an environment rich in stimuli for promoting child development. 
 
Keywords: Child development; Child care; Environmental quality child care. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento infantil em todos 

os domínios: motor, afetivo-social e cognitivo. Isto ocorre já que o cérebro encontra-se em 

intensa organização de seus componentes intrínsecos e está sob influência direta de fatores 

externos como o ambiente físico, social, econômico e emocional. Os fatores externos podem 

influenciar de forma positiva ou negativa, no desenvolvimento infantil, promovendo 

repercussões em longo prazo na função cerebral.(1) 

Estudos têm demonstrado que crianças biologicamente saudáveis podem sofrer atraso 

no desenvolvimento por influência negativa de fatores externos.(1,5) Tais fatores externos 

englobam desde os relacionados ao macrossistemasócio-cultural até os relacionados aos 

microssistemas familiar e educacional.(6) Com a maior participação da mulher no orçamento 

familiar, as crianças têm ido cada vez mais cedo para creches onde passam de 4 a 12 horas 

diárias(7) Assim, cada vez mais tem se destacado a influência de ambientes educacionais no 

desenvolvimento infantil.  

Impulsionada pelas reformas legais e institucionais,(4,5) a educação infantil no Brasil 

encontra-se em fase de transição e, estudos em creches públicas brasileiras têm apontado 

diversos problemas como: insuficiente qualificação dos profissionais; infra-estrutura precária; 

poucos materiais e equipamentos adequados; adoção de práticas mais voltadas 

paranecessidades básicas de higiene e alimentação.(2,4,11)Profissionais que estudam e atuam 

nas diferentes áreas do desenvolvimento, como o fisioterapeuta e o psicólogo, dentre outros, 

podem auxiliar ao educador a promover um ambiente rico em estímulos para o 

desenvolvimento neuropsicomotor da criança. 

Os estudos afirmam que embora os efeitos de ambientes de creches sobos diferentes 

aspectos do desenvolvimento infantil sejam ainda bastante controversos,(12)há evidências de 

benefícios destes microssistemas no desenvolvimento de crianças em desvantagem 

econômica.(4,12-15) Segundo Bradley e Vandell(12) as experiências da criança na creche 

interagem com experiências vivenciadas em família e com suas próprias características. Esses 

autores afirmamque as creches promovem vantagens para o desenvolvimento de crianças de 

nível econômico baixo, entretanto, ressaltam a importância de que os serviços prestados sejam 

de boa qualidade.  

Há na literatura nacional vários estudos que procuram verificar quais os principais 

fatores que influenciamno desenvolvimento infantil,(2,3,5,13,16,17) mas poucos avaliam a 
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influência de ambientes educacionais.(8,30,33) Santos et al.(4) realizaram uma coorte em uma 

população economicamente desfavorecida com o objetivo de avaliar o impacto de fatores no 

desenvolvimento cognitivo de 365 crianças, aos 5 anos de idade. Os autores encontraram uma 

associação positiva entre desenvolvimento cognitivo e inserção em creche, além de ambiente 

familiar rico em estímulos.  

Lordelo et al.(18) encontraram resultados contrastantes ao avaliarem os efeitos da 

experiência de creche no desenvolvimento cognitivo de 18 crianças, comparadas com 19 

crianças que permaneciam em casa, todas economicamente desfavorecidas. Freqüentar a 

creche não produziu resultados significativos no desempenho cognitivo. 

Desta forma, os estudos encontrados na literatura brasileira sobre a influência dos 

ambientes de creche e desenvolvimento infantil, em sua maioria verificam apenas o 

desenvolvimento cognitivo, além disto, apresentam resultados controversos e não utilizam 

instrumentos padronizados para avaliar a qualidade dos ambientes educacionais.(4,3018,19) 

 Assim, osobjetivosdo presente estudo foram: a) avaliar a qualidade dos ambientes de 

creches em que são expostas crianças em desvantagem econômicab) caracterizar o 

desenvolvimento global destas crianças; c) verificar relações entre a qualidade de ambientes 

educacionais e o desenvolvimento pessoal-social, motor fino, motor grosso e linguagem das 

crianças participantes do estudo. 

  

METODOLOGIA 

 

Tipo de Estudo e Participantes 

 

Trata-se de um estudo piloto, de desenho transversal, aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM). 

Participaram deste estudo 44 crianças, 0 a56 meses de idade, matriculadas nas 5 creches 

públicas de um município do Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais. Os critérios de inclusão 

foram: apresentar desenvolvimento motor típico; estar matriculada em uma das5 creches 

municipais há pelo menos um semestre letivo; ter frequência regular de5 dias semanais e em 

período integral; ter autorização dos pais com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

assinado. 
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Instrumentos 

 

Para a classificação do nível econômico das famílias das crianças, foi utilizado o 

critério proposto pela AssociaçãoBrasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP).(34) Nesse 

critério, atribui-se uma pontuação de acordo com os bens e grau de escolaridade do chefe da 

família. A partir de tal pontuação, classifica-se o nível econômico da família em uma escala 

ordinal crescente que varia de E a A1.
(20) 

Para avaliação da qualidade do ambiente de creche foi utilizada Infant/toddler 

Environment Rating Scale Revised Edition - ITERS-R.(21)Trata-se de uma escala que avalia a 

qualidade de ambientes educacionais que recebem crianças de 0 a 30 meses de idade.A 

ITERS-R é composta por 7 subescalas: 1. Espaço e Mobiliário; 2. Rotina e Cuidados da 

Criança; 3.  Linguagem e Raciocínio; 4. Atividades; 5. Interação; 6. Estrutura do programa; 7. 

Pais e Equipe. Trata-se de uma escala ordinal, cuja interpretação varia de 1 (inadequado) a 7 

(excelente).(11,21,22) 

Apesar de originalmente a ITERS-R ser utilizada para avaliação de ambientes de 

creches para crianças de 0 a 30 meses, neste estudo, a escala foi utilizada para avaliar creches 

com crianças maiores, assim como Lima e Bhering.(23) Isso porque, na maioria das creches, as 

crianças, independentemente da idade, compartilhavam o mesmo ambiente educacional. 

Silveira(24) recentemente verificou a adequabilidade da escala para uso em creches brasileiras, 

apontando índices satisfatórios de confiabilidade entre examinadores e capacidade de 

discriminação de níveis diferentes de qualidade. 

Para a avaliação do desenvolvimento infantil foi utilizado o teste DENVER II,(25) 

bastante conhecido e utilizado por profissionais de saúde no Brasil.(17,19,26) O teste é  

subdividido nos domínios: Pessoal-Social, Motor Fino Adaptativo, Linguagem e Motor 

Grosso. O resultado final do teste é normal, caso a criança apresente no máximo 1 cautela; 

suspeitocaso a criança apresente1 atraso e/ou2 cautelas e anormal se apresentar2 ou mais 

atrasos.Para análise dos dados do presente estudo, considerou-se tanto o resultado final do 

teste DENVER II, como, também, o número de cautelas e atrasos apresentados pelas crianças 

em cada domínio do teste. 
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Procedimentos 

 

Previamente à coleta dos dados, foram realizados o treinamento da aplicação do teste 

DENVER II, com a participação de 15 crianças e o treinamento da aplicação da ITERS-R em 

creche particular.  As aplicações do DENVER II e da ITERS-R na coleta de dados foram 

realizadas por examinadoras diferentes.As crianças foram submetidas à aplicação do 

DENVER II, individualmente, dentro da creche, em local reservado, com duração de 20 

minutos. Paralelamente, as creches foram avaliadas quanto à qualidade do ambiente. Foi 

reservado um dia da semana para a avaliação de cada creche. 

 

Análise de Dados 

 

Para a análise dos dados foi utilizada a versão 17.0 do Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS). Foi feita análise descritiva para a caracterização da amostra e análise 

de correlação de Spearman (nível de significância de 0,05) para verificar a relação entre os 

domínios do desenvolvimento infantil e qualidade das creches. 

 

RESULTADOS 

 

Qualidade dos Ambientes das Creches 

 

Os resultados demonstram pequena variação na qualidade, mantendo-se todas as 

creches qualidade entre “inadequada” e “mínima” (Tabela 1). 
 

Tabela 1 - Média das subscalas da ITERS-R avaliadas em cada creche 
 
CRECHES SUBSCALAS 

 
TOTAL 

 (1) 
 Ambiente  

e 
 

mobiliário 

(2) 
Rotinas 

de 
cuidado 
pessoal 

(3) 
Linguagem  

e  
compreensão 
  

(4) 
Atividade 

 
 

(5) 
Interação 
 

(6) 
Estrutura 

do 
programa 

(7)  
Pais 

e  
equipe 
 

 

1 2,40 1,50 1,67 1,67 1,50 1,67 2,25 1,96 
2 1,80 1,00 3,33 1,11 2,75 1,25 2,40 1,91 
3 1,80 1,33 1,67 1,56 2,50 2,33 2,43 1,95 
4 3,40 1,67 1,00 1,78 2,75 2,00 2,86 2,21 
5 2,60 2,00 3,00 2,11 3,75 4,00 3,00 2,92 
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Caracterização da Amostra 

 

A amostra foi constituída de 44 crianças, com distribuição semelhante quanto ao gênero. As 

crianças tinham idade média de 34,8 meses ( 10,2 meses), idade mínima de 11 meses e 

máxima de 56 meses. Considerando os níveis econômicos das famílias das crianças, 47,7% 

pertenciam à classe D e E, 50% à classe C e 2,3% à classe B. Quanto à escolaridade das mães, 

a maioria cursou o nível fundamental ou médio. Com relação ao tempo de ingresso na creche, 

a maioria tinha mais de 2 semestres letivos (Tabela 2). 
 

Tabela 2 - Caracterização sociodemográfica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

= Média; DP= Desvio Padrão; F: feminino; M: masculino; SEM= Semestre; NE= nível econômico; ESC= 
ensino superior completo; ESI= ensino superior incompleto; EMC= ensino médio completo; EMI= ensino médio 
incompleto; EFC= ensino fundamental completo; EFI= ensino fundamental incompleto; EPC= ensino primário 
completo; EPI= ensino primário incompleto. 
 
 

 

 

  
Características 

 
N= 44 

 
  

Idade em meses 

 (DP) 

 
34,77 

 
Gênero 

Feminino 
Masculino 

 

 
 

23 (52,3%) 
21 (47,7%) 

Tempo de creche  
>  02 SEM letivos 30 (68,2%) 

Entre 01 e 02 SEM letivos 3 (6,8%) 
01 SEM letivo 11 (25%) 

  
Classe Socioeconômica  

B2 1 (2,3%) 
C1 8 (18,2%) 
C2 14 (31,8%) 
D 14 (31,8%) 
E 7 (15,9%) 
  

Grau de escolaridade das mães  
ESC/ESI 1 (2,3%) 

EMC/EMI 17 (38,6%) 
EFC/EFI 16 (36,4%) 

PC/PI 10 (22,7%) 
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Caracterização do Desenvolvimento Infantil 

 

A Tabela 3 apresenta o resultado do desenvolvimento global das crianças avaliadas. 

Quanto ao desenvolvimento infantil, encontrou-se uma porcentagem de 22,72% de 

desenvolvimento global suspeito ou anormal. Os domínios em que as crianças apresentaram 

maiores dificuldades foram: linguagem (50%) e pessoal-social (18,18%). 
 

Tabela 3 - Resultado descritivo geral do  teste  DENVER II 
 

Níveis de desenvolvimento Total 
Resultado Suspeito e/ou anormal 10 (22,72 %) 

  
Cautelas e/ou atrasos PS 8 (18,18%) 

  
Cautelas e/ou atrasos MF 3 (6,12%) 

  
Cautelas e/ou atrasos L 22 (50%) 

  
Cautelas e/ou atrasos MG 5 (11,36%) 

PS= pessoal-social; MF= motor fino; L= linguagem; MG= motor grosso 
 
 

Tabela 4 - Correlação entre Qualidade de Ambiente de creches e Desenvolvimento Infantil 
 

Desenvolvimento Infantil                                                            Qualidade de Ambiente de Creche 
DENVER II                                                                                                   ITERS-R 
    r                                                       p 
DENVER TOTAL -0,118 0,446 
Nº atrasos PS -0,075 0,628 
Nº cautelas PS -0,338 0,025* 
Nº atrasos MF 0,022 0,887 
Nº cautelas MF -0,062 0,692 
Nº atrasos L 0,038 0,804 
Nº cautelas L 0,163 0,292 
Nº atrasos MG -0,233 0,128 
Nº cautelas MG 0,001 0,999 

PS= pessoal-social; MF= motor fino; L= linguagem; MG= motor grosso; r = correlação de Spearman; * 
correlação significativa ao nível de 0,05.  

 
Na Tabela 4 são apresentados os resultados da análise de correlação de Spearman entre 

a qualidade de ambientes de creches e os domínios do desenvolvimento infantil. Houve 

correlação estatisticamente significativa apenas com o número de atrasos no domínio pessoal-

social. A correlação encontrada é negativa e de magnitude fraca/moderada. 
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DISCUSSÃO 

 

Este estudo que buscou avaliar a qualidade de ambientes de creches públicas, 

caracterizar o desenvolvimento global de crianças economicamente desfavorecidas e verificar 

relações entre a qualidade de ambientes educacionais e o desenvolvimento infantil, encontrou 

que os ambientes de creche apresentaram qualidade entre “inadequada” e “mínima” e que 

houve correlação negativa e fraca a moderada, entre qualidade de creches e o domínio 

pessoal-social no desenvolvimento. 

Dentro de uma Perspectiva Bioecológica, o desenvolvimento infantil é resultado de 

uma complexa interação entre as características biológicas da criança, circunstâncias 

familiares e cuidados não maternais dentro de um contexto cultural, social e econômico.(6) Em 

relação aos cuidados não maternais, a creche tem sido cada vez mais uma opção e compartilha 

com a família a responsabilidade da educação da criança. No entanto, respeitando-se as 

necessidades das crianças pequenas, além do cuidado e da escolarização, ou seja, do preparo 

para o ingresso ao ensino formal, as atividades propostas devem visar a promoção do 

desenvolvimento infantil em todos osdomínios.(17,19,27) Neste aspecto, profissionais da saúde, 

como fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos entre outros, podem contribuir 

na vigilância e promoção do desenvolvimento infantil em seus diversos domínios. 

Crianças que crescem em condições econômicas desfavoráveis apresentam-se mais 

vulneráveis a atraso nos diferentes domínios do desenvolvimento infantil.(1,3,22,14,15)Acredita-

se que estas crianças estão sujeitas a um maior número de fatores de risco e que a creche 

poderia promover estímulo complementar ao desenvolvimento infantil.(4,13-15)Na literatura, 

fatores externos são apontados como causas para dificuldades no desenvolvimento infantil, 

como baixo nívelde escolaridade materna e baixo nível socioeconômico.(2-4,13,16,17,18)No 

presente estudo, entretanto, onde se procurou estudar isolar a variável “qualidade da creche” 

estudando uma população semelhante quanto a estas condições, foi possível concluir que, na 

presente amostra, a qualidade da creche parece ter impacto mais significativo que as 

condições socioeconômicas e escolaridade materna no desenvolvimento das crianças. 

Procurou-se verificar, de forma sistemática a qualidade dos ambientes de creches 

públicas. As creches foram consideradas de qualidade “inadequada” a “mínima”, o que está 

de acordo com outros estudos desenvolvidos em crechespúblicas brasileiras.(11,3928,29) 

Carvalho e Pereira(11) avaliaram turmas de crianças de 4 meses a 3 anos, de baixa renda, de 16 

unidades de educação, através da ITERS-R. Como no presente estudo, a qualidade de tais 
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unidades de educação encontrada, variou entre  “inadequada” e “mínima”. Este fato aponta 

para a necessidade de investimentos na melhoria das qualidades das creches públicas 

brasileiras, já que o impacto deste processo só será visto em futuras gerações com profundos 

prejuízos para toda a sociedade. 

Nas últimas décadas, ocorreram importantes mudanças na legislação brasileira referentes 

ao acesso à educação infantil.(30)A Constituição Federal passou a definir a educação infantil 

como um “direito da criança, um dever do Estado e uma opção da família”. Em 1990, o 

Estatuto da Criança e do Adolescente regulamentou artigos da Constituição Federal e 

explicitou mecanismos que possibilitam a exigência legal dos direitos da criança. A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, promulgada em 1996, inclui a educação infantil no 

sistema educacional brasileiro, compondo a primeira parte da educação básica. Os municípios 

passam, então, a ter a responsabilidade de integralizar a educação infantil ao seu sistema de 

ensino.(8-10) Correa(31) afirma, no entanto, que no Brasil o tripé (normas de caráter mandatório, 

fiscalização e financiamento) das políticas públicas para educação infantil encontra-se 

bastante desequilibrado. As normas existem, mas com a aprovação do Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 

(FUNDEB) a educação infantil perdeu recursos para o ensino fundamental. Além disto, a 

fiscalização que deveria ser feita pelos municípios praticamente não existem, pois faltam 

recursos para contratação de pessoal para supervisão. De fato, estudos em creches públicas 

brasileiras têm apontado diversos problemas como: insuficiente qualificação dos 

profissionais; infra-estrutura precária; poucos materiais e equipamentos adequados; falta de 

projeto pedagógico; pequena participação das famílias e adoção de práticas mais voltadas para 

o suprimento de necessidades básicas de higiene e alimentação.(2,4,11,23) 

Um possível reflexo da realidade destas crianças, em que o ambiente da creche não 

tem atuado como fator de proteção para o desenvolvimento, pode ser visto nos resultados 

encontrados no presente estudo. A porcentagem de crianças com atraso no desenvolvimento  

encontrada (22,72%) está de acordo com outros estudos brasileiros realizados em creches 

públicas, assim como os domínios em que as crianças apresentam maiores dificuldades, ou 

seja,  linguageme pessoal-social. Souza et al.(32)em estudo realizado em creches públicas, na 

cidade de Cuiabá, com o objetivo de verificar o desenvolvimento global de 960 crianças 

através do DENVER II, encontraram 30,2% de testes suspeitos e 2,8% de testes anormais. 

Também, Biscegli et al.(17) avaliaram o desenvolvimento neuropsicomotor, através do teste 

DENVER II, de 113 crianças freqüentadoras de uma creche beneficente e observaram 37% de 
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resultado suspeito.  O domínio com maior número de atrasos e cautelas foi o da linguagem, 

seguido do pessoal-social. 

Estudos realizados nos EUA demonstram que a qualidade de ambientes de creche tem 

influência no desenvolvimento infantil de crianças economicamente desfavorecidas(12,15,33) 

Reynolds et al.(15) realizaram  uma coorte longitudinal durante  19 anos, com 1539 crianças de 

baixa renda. Os autores observaram que os indivíduos que freqüentaram creche de alta 

qualidade, desde os 3 anos de idade, aos 24 anos apresentaram maior número de conclusão de 

ensino médio, maior freqüência à faculdade, menor índice de violência. Os autores 

concluíram que tais indivíduos obtiveram ganhos não só em termos educativos, mas também, 

em termos de saúde e bem-estar. 

No presente estudo, foi encontrada apenas correlação (fraca/moderada) entre qualidade 

de ambiente de creche e números de atrasos no domínio do pessoal-social.  É sabido que a 

creche é um local que permite maior socialização da criança. No entanto, podem ter 

influenciado nestes resultados as limitações do presente estudo, ou seja, a pequena variação da 

qualidade entre os5 ambientes de creches e a possibilidade do tamanho da amostra ter sido 

insuficiente para detectar esta influência. Estudos futuros deverão levar em consideração estes 

aspectos. Novas pesquisas sobre o tema são relevantes, visto que estudos têm indicado que 

creche de má qualidade, associada a outros fatores, pode ser um fator de risco para o 

desenvolvimento infantil.(33) 

 

CONCLUSÕES 

 

No presente estudo, os ambientes de creches municipais avaliados, freqüentados por 

crianças em desvantagem econômica, apresentaram qualidade entre “inadequada” e 

”mínima”. Em todas as creches foi encontrada porcentagem de crianças com atraso no 

desenvolvimento e metade das crianças apresentou falhas em itens relacionados à linguagem. 

Deve-se garantir à criança, não apenas cuidados básicos de higiene, alimentação e preparação 

para o ingresso no ensino formal, mas também um ambiente rico em estímulos para o seu 

desenvolvimento. Nesta perspectiva o fisioterapeuta pode contribuir ao compor, em parceira 

com outros profissionais de saúde e profissionais da educação, uma equipe interdisciplinar. 
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